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		CHEGADA DE DOMPEDRO II  À CAPITAL DA PROVÍNCIA



		Foi no século XIX



		Que Dom Pedro aqui chegou,  Era o ano cinquenta e nove  Quando ele desembarcou



		Na Parahyba do Norte,  Marcando, assim, na história,  De dezembro, o vinte e quatro,  Com gran momento de glória.



		Quando Dom Pedro II,  Com seu Vapor APA,  Atracou nas belas águas  De nosso Rio Sanhauá.



		A capital, com nobreza,



		Fez festa pra receber



		Dom Pedro e Dona Tereza



		Que vieram nos conhecer.



		Dom Pedro co’ a comitiva  Desceram no ancoradouro,  Lá do Porto do Capim



		Que fica no Varadouro.
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		Aos trinta e três anos de idade  Dom Pedro seguiu a pé,



		Pra conhecer a cidade,



		Com espírito alegre, com fé.



		Com radiante alegria  Passaram a Rua da Areia,  Também Duque de Caxias,  Que estavam tomadas, cheias



		De populares fiéis,  Seguindo-os, co' animação,  Pelo o Ponto de Cem Réis  Té o Palácio da Redenção!



		A nossa terra querida  Em regojiso exultava,



		Louvando a Deus pela vida  Do imperador que chegava!



		A terra dos tabajaras,  Coremas e cariris,



		Com entusiasmo saudava  O imperador do país!
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		A Parahyba do Norte  Recebeu com verso e rima,  Dom Pedro e sua consorte,  Dona Tereza Cristina.
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		Crianças bem ensaiadas,  Num gesto belo e profundo,  Com quadrinhas decoradas  Saudavam Pedro II!



		"Deus te salve, ó Soberano,  Filho de Pedro Primeiro!



		Deus te salve, Augusta Esposa,  Do Monarca Brasileiro!"



		Depois o casal, afixo,  Ouvindo, d'orquestra, o som,  Receberam um crucifixo



		Das mãos do Padre Chacon.  E a chave da cidade,



		Num gesto mui cordial,  Recebeu do presidente  Da Câmara Municipal.



		Muitas foram as homenagens  Ao Monarca Brasileiro,



		Que se encantou co' as paisagens  Deste Estado brasileiro!



		Visita de D. Pedro II à Pilar/PB e Outros  Poemas Pilarenses – Antonio Costta



		8



		Dom Pedro honrava a província  E a província a ele honrava,  Pois nossa terra querida



		Ao nosso Dom Pedro amava!



		Chegou D. Pedro, animado,  No Palácio —e comitiva;



		E com grande aglomerado  De povo gritando viva!



		Houve a noite uma surpresa  No Palácio da Redenção,  Um baile pra Realeza,  Causando admiração!



		E o vinte e cinco natalino  Dom Pedro aqui passaria,  Agradecendo ao Divino  Jesus, José e Maria!



		Passaram aqui cinco dias  Dom Pedro e sua consorte,  Sentindo o amor e a alegria  Da Parahyba do Norte.
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		Em vinte e seis de dezembro  Dom Pedro esteve em Pilar  E em vinte e sete partiu  Pra em Mamanguape estar.



		A história de sua visita  À Vila do meu Pilar



		Preparem bem os ouvidos  Que agora... eu vou contar!
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		DOMPEDRO II APRESSADO



		Acordem, amigos!  Cantaram os galos!  Selai os cavalos  Que vamos montar!  Que quero chegar  De pressa na vila,  Pacata, tranquila,  Chamada PILAR!  Apressai-vos, amigos!  Apertem os cavalos!  Não temam resvalos  Que o dia está claro.  Tão limpo! Declaro...  Que engenho é aquele  Que vejo adiante?



		—É o Santo Amaro.
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		Apressai-vos, amigos!  Fustiguem os cavalos!  Não temam gargalos,  Tropeços, cair!  Vamos por ali!...



		Que engenho é aquele  Que vejo adiante?



		—É o Tibiri!...



		Apressai-vos, amigos!  Fustiguem os cavalos!  Que belos regalos  Que o vento agita:  Que cana bonita!...  Que engenho é aquele  Que vejo adiante?



		—É o Santa Rita!...



		Apressai-vos, amigos!  Fustiguem os cavalos!  Que campo, que prado!  Que bela visão  Daquele torrão!...  Que engenho é aquele  Que vejo adiante?



		—É o São João!...
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		Minha comitiva  Ficai bem ativa,  Prestai atenção!  Parai os cavalos  Aqui neste chão;  Paremos, com fé,  E tomemos café



		No Engenho São João.



		Apressai-vos, amigos!  Selai os cavalos!  Avante aos embalos,  Sem demorar!...  Vamos avançar  De pressa pra vila,  Pacata, tranquila,  Chamada PILAR!



		Apressai-vos, amigos!  Fustiguem os cavalos!  Prossigam escalos  Por esse bombordo.  Que gado mais gordo!  O dono quem é?...



		—Esse gado que vês  São todas as reis



		Lá do Santo André!
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		Apressai-vos, amigos!  Fustiguem os cavalos!  Contemplem os vales!  Que pasto! Que gado  Da raça zebu!



		Que engenho é aquele  Que vejo adiante?



		—É o Maraú.



		Atenção comitiva!  Aqui tem lenitiva,  Tem mel de uruçu,  Pra mim e pra tu!...  Valeu nosso esforço,  Parada pro almoço  No Engenho Maraú.



		Apressai-vos, amigos!  Selai os cavalos!  Avante aos embalos,  Sem demorar!...  Vamos avançar  De pressa pra vila,  Pacata, tranquila,  Chamada PILAR!
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		Apressai-vos, amigos!  Fustiguem os cavalos!  Saudai os vassalos  Que fez a fortuna  De toda comuna!...  Que engenho é aquele  Que vejo adiante?



		—É o Engenho Una!...



		Apressai-vos, amigos!  Segurem os cavalos!  Desviem desses valos  Com muita prudência  E com sapiência;



		Que engenho é aquele  Que vejo adiante?



		—É o Paciência...



		Apressai-vos, amigos!  Fustiguem os cavalos!  Parai quando eu paro



		E correi quando eu corro.  Que engenho é aquele  Encostado num morro?  —Aquele engenho



		É o Engenho Socorro.
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		Apressai-vos, amigos!  Fustiguem os cavalos!  Que o rio está raso,  Podemos passar,  Que medo não dá...  Que engenho é aquele  Que vejo adiante?



		—É o Itapuá!...



		Apressai-vos, amigos!  Fustiguem os cavalos!  Sem mais intervalos,  Oh bons cavalheiros!  Que engenho é aquele  Com belo bueiro?...  —Aquele engenho



		É o Engenho Oiteiro!



		Apressai-vos, amigos!  Fustiguem os cavalos!  Que bosques bonitos  Com pés de cajá,



		De manga e cajú!



		Que engenho é aquele  Que vejo adiante?



		—É o Itaipú!...
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		Apressai-vos, amigos!  Fustiguem os cavalos!  Que casa tão grande!  Que belo esplendor!...  Que engenho é aquele  Que vejo adiante?



		—É o Corredor!...



		Apressai-vos, amigos!  Fustiguem os cavalos!  Esqueçam dos calos,  Já vamos chegar!  Olhai-vos! É a vila  Pacata, tranquila,  Chamada PILAR!



		Parai, meus amigos!  Desçam dos cavalos!  Chegamos na vila  Chamada PILAR!  A Deus agradeço,  Agradeço e louvo,  Mas cadê o povo?  Cadê? Onde está?...
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		Imagem ilustrativa: D. Pedro II em frente à Casa de Câmara e Cadeia



		CHEGADA DE DOMPEDRO II  À VILA DO PILAR



		Dom Pedro II



		Na Vila chegou,  Ninguém esperando  Ali encontrou,



		Pilar o aguardava  Chegar à noitinha,  Mas de onze horas  Dom Pedro já vinha!
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		Dom Pedro II  Montava ligeiro,  Andava de pressa,  Era bom cavaleiro,  Veloz e seguro  Como Pedro I,  Exibindo saúde



		Qual fosse um guerreiro!  A sua comitiva



		Chamava atenção,  Comandante da Guarda  Com seu Batalhão,  Presidente da Província,  Com seu alazão,  Ministros do Império,  Seguiam a missão,  Chefe de polícia



		E nobres deputados  De toda região.



		A grande comitiva  Esperava-se à noite,  Só para as seis horas,  Para sua pernoite,



		Mas Dom Pedro, apressado,
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		Às onze chegou  E o povo da Vila,  Pacata, tranquila,  Logo se agitou!



		De frente a Casa



		De Câmara e Cadeia,  Dom Pedro desceu  Co' a cara mais feia,  Pois não entendia  O que acontecia,  Por que a comissão  De recepção



		Não lhe recebia!...



		Por que o imprevisto?  O que se sucedia?



		A Casa de Câmara  Por que tão vazia?  Somente dois guardas  Na frente se via,



		E ainda um pedreiro  Que, reparos, fazia!



		Não tinha cadeira  Para se sentar,



		Não tinha uma cama
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		Para descansar,  Não tinha uma rede  Pra se balançar,  Somente dois guardas  Fazendo vigília,



		Pois toda mobília  Foi pro marceneiro  Envernizar!



		Dom Pedro II  Ficou sem ação,  E queria saber  Qual foi a razão,



		O porquê da ausência  Da recepção,



		O porquê do atraso  Daquele salão



		Que estava aos cuidados  De Murilo Falcão.



		Mandou que chamassem  Murilo Falcão



		Pra que lhe explicasse  A situação,



		A falta de tudo



		Na recepção,



		Pois tinha enviado
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		Com antecipação  Um conto de réis  Pros gastos fiéis  Daquela missão!



		Murilo Falcão  Explicou o atraso,  Não foi por descaso,  Assim lhe dizia,  Todo programado  Aconteceria,  Dizendo que tudo  Perfeito estaria



		Lá para as seis horas  Como se previa



		Sua nobre chegada,  Com muita alegria!



		Dom Pedro entendeu,  Ou fingiu que entendia,  Pra por ponto final  Naquela porfia!



		E assim perdoou-o  Mostrando que tinha  Um bom coração,  Não delegando



		A pronta prisão
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		Do despreparado  Murilo Falcão!



		Com aquele alvoroço  Um preso fugiu,  Veloz como um gato  Atrás de um tiziu,  Pra ver a Dom Pedro,  O Rei do Brasil!



		Um guarda correu,  Mas não o impediu  Que visse a Dom Pedro  (E sua bênção pediu)  Com a cena engraçada  Dom Pedro sorriu!
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		Imagem ilustrativa: D. Pedro II



		FOGO NA CANA



		Depois do jantar, um susto,  Dom Pedro teve em Pilar,  Pois um partido de cana  Começa a se incendiar,  Por trás das casas da Vila,  Beirando o quintal do povo,  Sem proteção, sem guarida,  Levando ao risco de vida,  Dom Pedro deu seu reprovo!



		O dono da plantação  Se pudesse sumiria,  Era Murilo Falcão



		O mesmo que recebia
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		Dom Pedro e sua comitiva  À Pilar naquele dia!  Certamente ficou mudo  O responsável que tudo  Da festa organizaria!



		Tocaram fogo na cana  E a cana toda queimou!  As labaredas de fogo



		Até Dom Pedro esquentou!  As chamas ardendo em brasa  Passou bem próximo a Casa  De Câmara e de Cadeia,  Onde Pedro Segundo estava  Hospedado, após a ceia!



		Estava aquela lavoura  Plantada em lugar errado,  Que insensatez causadora  Do risco do aglomerado!  Faltou prudência, razão,  Quem plantou teve ambição,  Pensou, apenas, no lucro;



		Só pensou nos réis valores,  Pondo em risco os moradores  De irem morar num sepulcro!
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		Dom Pedro assistiu a tudo  Do sobrado de onde estava,  Preocupado, sisudo,



		Co' a cena que contemplava,  Com o fogarel que estalava  Lambendo o quintal do povo!  "Que não se plante de novo!"  Dom Pedro recomendava.



		Dom Pedro teve a ideia  De um Código de Postura  Enviar para Assembleia  Delimitando a cultura  De cana junto às aldeias,  Pediu logo providência  Da Assembleia Provincial  Pra conter aquele mal



		De ganância e imprudência.



		Mas graças a Deus não houve  Nenhuma casa queimada,



		Ao nosso bom Deus aprouve  As vidas serem poupadas,  As chamas serem apagadas  Sem mais lavouras queimadas,  Livrando o pasto, a floresta...
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		E assim se seguiu a festa



		Que estava já programada!





		(Antiga Casa de Câmara e Cadeia de Pilar)
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		Imagem ilustrativa: D. Pedro II na Casa de Câmara e  Cadeia do Pilar



		DOMPEDRO II CONCEDE "BEIJA  MÃO" A SOCIEDADE PILARENSE



		Vou contar para vocês  Um fato espetacular,  Na noite do vinte e seis  De dezembro, no Pilar,  Do ano cinquenta e nove,  (Lá do século XIX)



		Dom Pedro, então, nos promove  Um gesto pra recordar.



		Visita de D. Pedro II à Pilar/PB e Outros  Poemas Pilarenses – Antonio Costta



		28



		Dom Pedro nos promoveu,  Na Câmara Municipal,  Sentado numa cadeira,  Com vestimenta real,  Seu solene "Beija Mão",  A mais nobre tradição  Do Período Imperial!  Seu famoso Beija Mão  Agitou todo o Pilar



		E também a região  Que veio participar.  Com muita satisfação



		Dom Pedro estendeu a mão  Para o povo lhe honrar.  Que noite mais soberana  Na história do Pilar!



		Co' os músicos de Goiana  Que estavam a se apresentar,  Dom Pedro concede ao povo  Sua glória e o seu aprovo,



		A bênção do seu reinar!  Pedidos que foram feitos  Dom Pedro fez anotar,  Alguns pedidos perfeitos  Três contos de réis quis dar,
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		Como a construção da igreja  Dom Pedro não fez peleja,  Deu ordens pra executar!



		Dom Pedro foi generoso  Na sua visita à Pilar,  Deixando o povo saudoso,  Pedindo pr' ele voltar,  Marcando assim noss' história,  Nosso passado de glória



		Que não me canso em contar!
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		NO TEMPO DOS ENGENHOS



		A cultura do açúcar



		Fez fortuna nesse agreste,



		Prosperou a Paraíba



		A um preço caro, inconteste!  Porque toda a mão de obra,  Sem perdão, sem dó, sem sobra,  Era escrava no Nordeste!
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		Os engenhos fabricavam  Muito açúcar, rapadura,  E até mesmo a cachaça,  Consumida com fartura.  Enquanto que prosperava  Por aqui os coronéis,



		Os escravos apanhavam  Com correntes nos seus pés!



		A esse preço tão caro  Desenvolveu-se a cultura,  O dono da terra, avaro,  Com a cara fechada, dura,  Tratava, pois, seus escravos  Com tamanha ditadura,  Que os coitados só tinham  Direito a comer farinha,  Muitas vezes sem mistura!



		Assim Pilar se expandiu,  Tornou-se terra importante,  Conhecida no Brasil



		Por produtora possante



		De açúcar bom e constante,  Cultivado nas vazantes



		Do Paraíba do Norte.
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		Por causa do desempenho  De seus quarenta engenhos  Pilar se tornou tão forte!



		Que até Dom Pedro II  Veio à Vila do Pilar,



		Fez questão de conhecê-la,  Queria lhe contemplar.  Foi no século XIX,



		No ano cinquenta e nove,  Que seu Beija-mão promove  Para os nobres do lugar!



		Pilar viveu sua glória  Nos primórdios do país,



		Que pena que escravocrata,  Cobrando dura cerviz!



		Pois a história é quem diz  Que nenhuma prosperidade  Paga o preço da liberdade,  De ir e vir... de ser feliz!!!
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